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PROGRAMA

J. S. BACH (1685-1750) 4 Fugas de «A A rte  da Fuga»

W . A. M O ZART (1756-1791) Concerto n.'’ 3 para vio lino e 

orquestra em sol maior, K. 216 

A llegro 

Adagio

Rondo-Allegro

intervalo

L. VAN  BEETHOVEN (1770-1827) Sinfonia n.° 8 em la maior 

op. 93

Allegro vivace e con brio 

A lleg re tto  scherzando 

Tempo di M enuetto  

A llegro vivace

M aestro : JU AN -PAB LO  IZQUIERDO 

Solista; M AN U EL TEIXEIRA FERREIRA 

ORQUESTRA GULBENKIAN



N O T A S  B I O G R Á F I C A S

Jiian’Pahlo izquierdo

Nascido em 1935 em Santiago do Chile, Juan Pablo Izquierdo diplo- 
m ou-se em Com posigáo pela Universidade da sua cidade natal. Poste­
riorm ente estudou DirecQáo de O rquestra com  Hermann Scherchen, em 
Gravesano (S u íga). De 1961 a 1965 desempenhou o cargo de d irector 
do D epartam ento de M úsica da Universidade Católica daquela capital, 
tendo nessa qualidade organizado e regido concertos e espectáculos 
de ópera. S im ultaneam ente trabalhava com o m aestro assistente da 
Orquestra Filarmónica do Chile, e m aestro convidado da O rquestra Sin­
fónica Nacional deste mesmo país. Em 1966 fo i-lhe atribu ido o Primeiro 
Prèmio do Concurso Internacional D im itri M itropoulos, em Nova lorque, 
distingáo que Ihe valeu um contra to  para exercer durante um ano as 
fungoes de m aestro assistente da Orquestra Filarmónica de Nova lorque. 
Juan Pablo Izquierdo iniciou assim uma carreira internacional que o 
tem  levado a actuar em varios dos mais im portantes centros m usicals 
da Am érica e da Europa. A o  longo de duas tem poradas, foÍ m aestro 
residente —  para d irig ir ópera e concertos —  na Universidade de 
Indiana, em B loom ington, De 1968 até hoje. Izquierdo dirigiu, com o 
convidado, e entre outras, as segu'ntes orquestras: Filarmónica de 
Varsóvia, W ro c la w  e W innipeg; S infónicas de Viena, Buenos A ires e 
Berlim  Oriental; O rquestras das Radios de Hamburgo, Francfort. Berlim 
Ocidental, Estugarda, Luxemburgo e Budapeste; Orquestra Nacional de 
Paris; e Orquestra da Beethovenhaüe em Bona, Efectuou tam bém  uma 
«tournée» pela Uniáo Soviética,

Manuel Teixeira Ferreira

M anuel Teixeira Ferreira é natural de Aveiro, onde cedo iniciou os seus 
estudos de V io lino  com Anton io  Lé, continuando-os posteriorm ente 
com Joáo Lé. In terrom pidos os m esmos por dificuldades materials, 
veio a retom á-los aos 21 anos de idade. Fez os prim eiros exames no 
Conservatorio  Regional de Ave iro . Bciseiro da Fundagáo Gulbenkian a 
partir de 1962, frequentou os Cursos de Férias da Costa do Sol até 
1965, com o aluno de Sandor Végh, tendo sido o p rim ero  aluno p o rtu ­
gués a apresentar-se em público. Em 1965 ingressa na Orquestra G ul­
benkian e estuda em Lisboa com Pina Carm irelli. Em 1967 frequenta 
o Curso de V e r io  da Academ ia Chigiana, onde estuda com  Franco
Gulli. Em 1973, novam ente com o bolseiro da Fundagáo Gulbenkian,
frequenta a classe do Prof. V ladim T Skerlak, no Conservatorio  de
Lucena. Durante a sua estadia, faz música de camara e apresenta-se
em vários concertos com Orquestra. Gravou na Emissora Nacional,
colaborou com  a Pró-Arte, e recentem ente nos concertos de Descen- 
tralizagáo C ultura l prom ovidos pela Fundagáo Gulbenkian,
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